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CRESCIMENTO MICELIAL DO FUNGOS Lentinula edodes EM DIFERENTES TEMPERATURA 
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Lentinula edodes, conhecido popularmente como shiitake, é fungo formador de cogumelo com capacidade de bioconversão de resíduos ligninocelulósicos. Por ser um cogumelo com alto valor comercial e medicinal, a produção a partir de resíduos agroindustriais apresenta-se como alternativa de redução de custo, além de amenizar impactos ambientais que podem ser causados por esses resíduos. Entretanto, este fungo é originário de regiões de clima mais ameno com temperaturas variando de 15oC a 20oC. Este trabalho objetivou avaliar o crescimento micelial do L. edodes em diferentes temperaturas, no meio BDA. Foram testados 44 isolados de diferentes origens. Um disco de ágar com 9 mm de diâmetro, contendo micélio, foi transferido para o centro da placa de Petri contendo 25 mL de BDA. A incubação foi a 20oC, 25oC, 28oC e 30oC, com placas em duplicatas, sendo o experimento repetido duas vezes. O diâmetro (D) da colônia, em cm, foi medido após 14 dias de incubação. Foram atribuídos os seguintes conceitos: RUIM para D ≤ 4,5; MÉDIO para 4,5 < D ≤ 6;0 BOM para 6,0 < D ≤ 8 e ÓTIMO para D > 8,0. A porcentagem dos isolados que obtiveram conceitos entre bom e ótimo à temperatura de 20oC foi de 64 %, a 25oC, de 91 %, a 28oC, de 86 % e a 30oC, de 50 %. Os isolados UFV 20, UFV 27 e UFV 70 tiveram ótimo desenvolvimento em todas as temperaturas. Esses resultados mostram que alguns isolados de shiitake apresentam potencial para serem utilizados em regiões e épocas com temperaturas mais elevadas, comuns em nosso país. Entretanto, a capacidade de formar cogumelos nessas temperaturas ainda deverá ser avaliada. (PIBIC/CNPq) 

